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Deputados atendem Serra e
rejeitam emendas da Educação

o dia 28 de fevereiro
passado, durante a
votação da LO-2007, o
bloco de apoio ao
governo Serra agiu
conforme o previsto e
rejeitou as emendas que

Fórum das Seis conclama trabalhadores das universidades paulistas a unir
forças na luta contra as medidas intervencionistas do governador tucano

Seis e demais entidades do
funcionalismo paulista.

Manifestação resulta
na entrega da Pauta de

Reivindicações a
secretário de Serra

Já a manifestação do
funcionalismo público
contra as medidas do
governo, realizada dia 28,
começou no estádio do
Morumbi, teve
acompanhamento da
Polícia Militar, que proibiu

atendiam o aumento de recursos para a
área da Educação, ignorando o que tinha
sido aprovado anteriormente, no final de
2006, ates do então governador pefelista
Cláudio Lembo passar o comando para
o governador tucano.

Entre as emendas da Educação
estavam 31% da receita total de
impostos para a Educação, incluindo
10,43% da quota-parte do ICMS para
as universidades estaduais e 1% para o
Centro Paula Souza – Ceeteps). O
placar apontou 55 deputados votando
conforme orientação do governo e
outros 25 (22 do PT, 2 do PC do B e 1
do PFL) a favor da manutenção das
propostas apresentadas pelo Fórum das

o uso do carro de som, e seguiu em
passeata rumo ao Palácio dos
Bandeirantes, sede do governo paulista.
A pauta de reivindicações, com sete
pontos principais, foi entregue. De
acordo com o secretário de Gestão
Pública Sidney Beraldo, que se reuniu
com representantes dos servidores e da
CUT, após a manifestação no Palácio

dos Bandeirantes, o governo Serra
prepara a elaboração de um decreto que
regulamentará as negociações com o
funcionalismo público paulista.

Nesse decreto, conforme o
secretário de Serra, a data-base dos
servidores estaduais é 1º de março, de
acordo com a lei que passou a vigorar
em 2007.

Trabalhadores da Unicamp  no ato, em São paulo

Para discutir o impacto dos recentes decretos do governador Serra que interferem na autonomia, o contingenciamento
de parte dos recursos das universidades e a transferência da gestão financeira para o Sistema Integrado de Administração
Financeira para Estado e Municípios (Siafem), o Fórum das Seis se reúne hoje na sede da Adusp, tendo em pauta a
discussão da data-base e os decretos do Serra como pontos principais. Os informes dessa reunião estarão em nosso
próximo boletim.

Fórum das Seis se reúne hoje

O STU está levando estes e outros assuntos
para discussão nas reuniões agendadas nas
unidades e convida todos os trabalhadores a
participarem, pois estamos dando início ao
processo que desencadeará em nossa
Campanha Salarial 2007. Confira aqui as
reuniões e não deixe de participar em sua
unidade.

Reuniões nas Unidades
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STU presente no
protesto contra
Bush no Brasil

A presença do presidente norte-
americano George W. Bush em São
Paulo, nesta quinta-feira, dia 8, será alvo
de manifestações de repúdio por parte
de várias entidades de defesa dos
direitos humanos, sindicalistas e
mulheres, e o STU estará lá. A
concentração será a partir das 15h00,
na Praça Osvaldo Cruz, próximo à
Avenida Paulista, na capital. Os
manifestantes querem mostrar
publicamente seu repúdio contra a
presença do presidente norte-americano,
pedindo paz no mundo e lembrando que
as mulheres, que comemoram seu dia
em 8 de março, também são as vítimas
da política de fomentar a guerra para
obter lucros e manter o colonialismo em
várias partes do planeta.

O presidente norte-americano
manterá encontros com o presidente
Lula e empresários do setor
sucroalcooleiro, mas também ouvirá o
grito de “Fora Bush” das ruas, marcando
a posição de repúdio dos povos dos
países latinos que visitará (Brasil,
Uruguai, Colômbia, Guatemala e
México) contra a política
intervencionista e imperialista de seu
governo. Casos típicos dessa postura de
“dono do mundo” são os campos de
concentração e tortura em Guantánamo
(Cuba), onde presos sem acusação
estão detidos há anos, e as mortes e
violações nas guerras do Iraque e do
Afeganistão, para ficar em alguns
exemplos.

Proibição de greve no Serviço
Público é inconstitucional

A intenção de proibir greves em
setores essenciais do serviço público,
anunciada pelo presidente Lula na
semana passada, repercutiu de forma
negativa entre os sindicatos e encontrará
sérios obstáculos para sua aplicação,
inclusive jurídicos. As centrais sindicais
já se mobilizam para uma reação, caso
não se chegue a um acordo para
regulamentação do texto da lei a ser
enviada ao Congresso Nacional. O
direito à greve, conquistado por todos os
trabalhadores brasileiros está na

Constituição de 1988 e vale também para
os servidores públicos. Conforme
avaliação do presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB), a simples
proibição seria inconstitucional. O assunto
está sendo debatido no Supremo Tribunal
Federal (STF), que votará o pedido feito
por sindicatos dos servidores, para que
regras provisórias sejam fixadas até a
aprovação da lei de regulamentação, já
que até agora o Congresso se omitiu em
legislar sobre o assunto.

Aposentadoria especial:
Cuidado com falsas promessas!

O advogado do STU, José Antonio
Cremasco, alerta os trabalhadores de que
as regras para se obter Aposentadoria
Especial são as relacionadas abaixo.
“Fora disso é comprar gato por lebre”,
diz o advogado. Segundo ele, os
trabalhadores não devem se deixar
enganar. Quem entrar na conversa de
que tudo se resolve de maneira fácil e
rápida, poderá estar apenas engrossando
o salário de profissionais interessados em
tirar proveito da situação, que agem
como meros assessores previdenciários.
Confira as regras para se obter
aposentadoria Especial, conforme texto
enviado pelo advogado do STU:

Receber ou não o adicional de
insalubridade e periculosidade não
significa que existe ou não direito à
Aposentadoria Especial. Para ter direito
a esse benefício previdenciário é
necessário que o trabalhador permaneça
exposto, de modo habitual e permanente,
a condições agressivas previstas na Lei
nº 53831/64. O empregador tem que
fornecer ao empregado a descrição das
atividades exercidas pelo empregado,
bem como do local de trabalho.

Até 10/12/1997 não era exigido laudo
técnico. Após essa data o benefício só
passou a ser concedido com
apresentação do laudo. Portanto, para
obtenção desse benefício o segurado tem
que comprovar que a atividade exercida
de fato era perigosa ou insalubre. Essa
prova pode ser feita por perícia judicial
quando o empregador se recusa a
fornecer o laudo técnico ou a descrição
da atividade (DSS 8030 ou SB 40).

O tempo de serviço considerado
como especial pode ser revertido para
tempo comum, com acréscimo de 40%
(quarenta por cento), de acordo com o
artigo 57, artigo 5º, da Lei 8213/91, que
ainda tem plena vigência, diante do
entendimento de que o trabalhador que
permanece exposto em atividades
prejudiciais à saúde e integridade física
tem direito em obter benefício
previdenciário diferenciado. Em linhas
gerais, pode-se afirmar que os conceitos
acima são aqueles adotados pelo
Judiciário brasileiro. Fora dele são mitos
e falsas promessas, que colocam em risco
os próprios trabalhadores.

Os candidatos aos cursos de Qualificação Profissional promovidos pelo STU em parceria
com a Dogma Treinamento Empresarial, devem se apressar. Ainda restam vagas para Aux.
de Consultório Odontológico, Aux. Contábil e Fiscal, Op. de Empilhadeira, Eletrônica,
Mecânica e Manutenção de Motos, Montagem e Configuração de Microcomputador e
Rede, Elétrica Residencial e Predial, Logística Integrada Empresarial, Manicure (desenho
artístico e hidratação), Inspetor de qualidade e Auxiliar de Departamento Pessoal. O curso
começa neste sábado, dia 10, com aulas no Colégio Culto à Ciência, no bairro Botafogo. As
inscrições podem ser feitas no STU, até sexta-feira, dia 9, das 8h30 às 17h00, e haverá
sorteio de algumas Bolsas de Estudo entre associados. Informações pelos telefones 3521-
7412 – 3521-7147 e 8171-7067 (com Reginaldo).

Cursos Profissionalizantes: últ imos dias para se inscrever

A data será comemorada com um
Café da Manhã, a partir das 8h30, atrás
do Estacionamento do HC (F-1). Além
do café de boas vindas, entre as
atividades estão previstas distribuição de
rosas, um marca-páginas de livro, um
folder com mensagem do STU em
homenagem à mulher e a largada para a
Campanha de Sindicalização. Outras
atividades estão previstas no Espaço
Cultural Casa do Lago e podem ser
conferidas pelo telefone (019) 3521-7017.
Você, mulher trabalhadora da Unicamp,
é nossa convidada. Compareça e
participe!

8 de Março - Dia
Internacional da Mulher


